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de Portalegre, dizem todos os

arcebispos, todos os bispos, todos

os curas, todos os crentes.

Então que temos nós que pe-

dir-lhe, ao Omnipotente? Que va-

le pedir-lhe? Não sabe elle muito

bem o que faz?

Vá que a gente peça miseri-

cordia para nós, que não sabemos

se estamos ou não estamos nas

suas boas graças. Vá que a gen-

te se roje,-já que Deus só ouve

os homens quando elles se arras-

tam de ventre pelo chio, como

reptis,-a mendigar-lhe um alli-

vio, se nos persegue a dór ou a

desgraça.

Mas pedir-lhe a corôa da im-

mortalidade para o papa, mas pe-

dir-lhe que nio se esqueça de

inspirar os cardeaes que vão ele-

ger o novo pontífice, é imperti-

nenem que não merece em res-

posta senão um formidavel, um

bem puxado pontapé.

Que atrevimentol Pois os fieis

teem alguma coisa que vêr com

coisas tão importantes e tão inti.

mas, em quem vê e sabe mais,

com os olhos fechados e a dor-

mir, que o universo todo-com

os olhos abertos e n razão aberta?

Essa ag'oral'. . .

Não ha duvida que o cardeal

Pecci foi escolhido pela Divina

Providencia. Não é preciso que o

diga o arcebispo Gaudencio por-

que o disse o proprio Pecei. De-

pois d'eleito, Pecci, já. Leão XIII,

disse, no seu primeiro discurso,

em resposta ao decano do Sacro

Collegío, entre outras estas me-

moraveis palavras:

colhe. Mantem-o no cargo eleva- do quanto Deus faz, quanto Deus

dissimo de seu representante na manda, quanto Deus pensa, é

terra. O pa ” 'como tal procede. bom. Ha de ser sempre, em tudo

E _no tim ediraDeus que e por tudo, o que Deus quizer.

o leve* ' n ~l“Seria caso pas ,Deus super omm'a! Estajadivi-

ra Deus nos responder: «0' corjw sa de todos os crentes, desde A o

de patifes, então que idea'faeinm Summo Pontilioe até ao Borda

vocês de mim? Que imaginavam d'agua.

voces que eu fizesse?› Então, para que chama os

E o mesmo no que dia respei- medio/051 ° Vigario de Cl“'l'õlos

to “fervor 6 humildade com que quando está. doente? Inspirado

devemos implorar a influencia do P21' Deus! ”comido Por Deusi e

Divino Espirito Santo para que “a0 ñ“ 'ó de De““ a saude ° a'

sejafelizs acertada a nova eleição. Via“i é “m“ 0°"t1"di°9¡° _fulmi'

Olha os bormbotas da term nante, se não é uma formidavel

a dizerem para o Omnípotente, o heresia.

que tudo póde, o que tudo_ sabe, '19mm l mio ?a "0'11”st
o que tudo prevê: .Tom's lá vo. se diz terem sido ,commettidos,

cê conta, hein? Veja lá não se en- “goml "d vatlcmw' O od“) com

ganel Não mande para cá falar e ?3118.09 cgrdeaeii' o.a mas 3m] o

julgar em seu nome um maríolão .spmm imm msp'm" se eg.”
ou uma be““ quadrada!, diam publicamente, chegando Já,

Os borrabotas! como passam até, á mJuna vergonhosa em ver-

a sí proprios diplomas de asnos gonhows pampmetqa' e have"

chapados ou atrevidissimos petu- db compram" tOdOS vós que .nos

¡antes! lêrdes, em que, realmente, Isto

Que d. anda torto, e que se os simples

' .lga'se' “em mesmo crentes não dão grandes demons-

Deus é muito colierente. Lá que
. tra ões de coherencin e lo íca,

ls.t°.“."da torto' findi' Paul and” os ;spam os cardeaes e o prgprio

dWÊItmho' a primeira (3.0"“ que Deus andam qunsi na mesma.

se impuuha era a eternidade do Não teem, poi', que se_ quai_

papa. Isso é que era. O represen- nr da ¡mpiednde Só não 6 im_

tante de Deus na terra devia-se '
. . ._ . pio aquelle que nãopensa, e

distinguir dos homens por aquil- “Queue que não pensa porque

lo que os homens, precisamente,

mais apreciam e desejam:-pela nao Babe' porq“e não pôde' ou
. . or ue não ner.

etermhde' HM"“ duas uma' p quie miiis do que nunca se

gens: primeira, ninguem duvida- 6d d. _

. ; , p e ¡Zer .

va mais de Deus. Ninguem. Oh. O pensamento é a impíedndel

nem é bom pensar n'essa extraor-

dinaríssima vantagem. Segunda, W

a religião não ficava sujeita a es- quando a lei se nopbisma. para

tes abalos de conclaves, com la- nos proteger, é muitas vezes como

droeiras, intrigas, infamias, o dia- 05 0598 da Tem NPVM que “5ng

boaqnatro, coisas que fazem des- a' pes”“ °°ndumnd°'as á' prai""

crer até os mais confisdos e cren- H. Hsnmu.

tes.

Mas quando fosse conveniente 1

mudar de papa, entãoo papa sub. Francisco slannel Couceiro

stituido não devia morrer mas su- Já se acha completamente res-

birao céo. Um hello dia annuncia- tabelecmil da Perl-Í““ doe'lça que

wwe a coisa com a devida anteci_ o accommetteu por bastante tem-

a .. Ql . . R po, o illustre morgado de Villari›

p çao' “3m que““ 1“ a 0'““9 nho, sr. Francisco Manual Cou-

Vê" e crê** Elltãoi a uma 110m ceiro da Costa. Sinceramente o

dada, o papa punha 0 pé no mais felicitamos.

alto pinaculo do Vaticano. E su- De sua 91-' recebemos Pal"

 

    

   

   

    

   

   

  

    

  

 

    

  

  

   

  

   

  

 

  

  

   

   

   

   

  

Gontrndicções Cartas d'Algures

dos crentes
ww

  

  

   

  

  

  

    

  

 

  

  

    
31 DE JÚLÉO.

.- Il'

O lavador ñcou, pois, armado í,

de todos os privilegios ns odiosis-

sima lei dos cereaes. Ora isto ,

n'unca se viu. Nunca se viu uma -i

classe. por mais respeitevel que w

ella seja, por mais protecção e ,u

auxilio que mereça, dispôr em Lil¡

 

Continuam as assombrosas

'contradicções dos cntholicos, a

proposito da morte do papa. Ago-

ra são as exequiss, as missas, os

“sulfragíos por alma de Leão XIII.

Então a alma de Leão XIII

ainda precisa d'esses auxílios?

Ainda ha duvidas se Deus a ad-

mítte_ou não na Bemaventuran-

ça? Valhanos a Santíssima Trin-

dade. Agora é que é o caso de

recorrer á protecção do céo.

O bispo de Coimbra, o bispo

de Vizeu, o bispo do Porto, o de

Portalegre, os de todos os bispo.-

'dos do reino, cremos, ordenain

aos padres exequins, dirigem-se

aos fieis pedindo supplicas a Deus,

para. que Deus deixe entrar o

papa fallecido na côrte celestial

-e para que inspire o conclave na

'escolha acertada do novo ponti-

"doe.

Gaudencio, por exemplo, ar~

'cebíspo-bíspo de Portalegre, dia

na sua pastoral:

absoluto das subsistencias publi-

css, ou !da base fundamental da .El

todas ellas, que, como o sr. Silva Í¡

Carvalho o soube precisar, à o "J

ãOs

p Só n'um palz de doldosl _lw

0 laVredor Vende o trigo cs- il

rissimo, por um preço exorbitan- ;

te, que excede espentosamente o ¡-,

preço estabelecido nos mercados .

europeus, como vimos so com-

paras o preço do trigo em Por-

tugal com o preço do trigo em

França, que é talvez a nação

mais proteccionists da Europa.

Tendo preço certo do trigo e

venda certa, é ello ainda que iiXs I

o direito sobre o trigo estrangei- P

ro, a quantidade a importar s ..;

epoca da importação, levando a .'v

ferocidade até ao ponto de prele- |

rir a importação da farinha e, em l

ultimo caso,- cumulo de desa-

forol -- a importação do proprio

pão cosido ó. importação do trigo, L

com prejuizo da industria, com l

gravame do thesouro, com des- '-.

prestígio e humilhação dos g0- "

vernos, d'esses senhores que só .”

teem arrogsncias para o povo, A

que só tomam a responsabilidade f

quando se trata das maiores ar- ,í

bitrsriedsdes commettides contra |

os pobres s humildes, que estaa- z_

do sempre promptos a selnagarl

as reclamações e os protestos dos i

fracos. por mais justas e funda-

mentados que sejam, andam de

gatas, n'uma sujeição igaobll ;'

deante de tudo aquillo que repre-fi,

senta o poder e a força, ou que!

tsl se lhes afigura na ausencia de 4..

faculdades moraes, no spoucaw j¡

mento intellectual que os cnrs- 1;*

t

l

l

o
H

.Escolhido pela Providencia Divi-

na em circuxnstancins diñicultosas, na

variedadede muitos successos memo.

raveis. o Summo Pontífice Lelo XIII

mostrou-se sempre modelo de fortale-

la christd. .w

Quando desappareeem summidades

como n de Lelo XIII, n10 só a Egre-

ja se cobre de luto, mas a todos os

sons ñlhos cumpre dar testemunho da

sua magna e de sua dôr.

Curvemo-nos, pois, debaixo da po-

derosa mito do Omnipotente, adoran-

do seus inescrutaveís pulos.

N'esta iunebre oocssião nos eum-

pre endereçar ao Altíssimo humildes

e fervoroso¡ votos para que tão admi-

ravel Pontífice receba com brevidade

e oorôa da ventuross immortalidade,

que o Justo Juiz tem promettido no

Cau nos que na terre o seguem com

fidelidade; o com egual fervor, e hu-

mildade devemos implorar a influen-

cia do Divino Espirito Santo para as

pessoas, a quem compete a sublime e

erdua missão de eleger um novo suo-

onseor de S. Pedro, a tim de quo uma

feliz e acertada eleição venha augmen-

tar a série, já bem gloriosa, dos seus

«Alenta-nos e consola-nos tambem

a certeza da assistencia de Deus mi-

sericordiosissímo, que por vias impres-

crutaveís qui¡ chamar~nosa occupar

o seu logar na terra.) ----_-.-__- ciel-isa e define.

Tem,.pois, o lavrador, fecha-

dos na mão, todos esses poderes n

amplos, “limitados, discreclona-. _

rios, despoticos, porque se algu- 5

ma classe tem disposto Iivremen-

te, a seu talante, dos governos lv

nos ultimos aunos, tem sido sf

classe dos donos da terra. Mas'

não basta. ,4,

Ha mais. Muito mais. 0 lavra-i u:

Ora eis ahi!

Occupou o logar de Deus na

terra. Não perdeu, nem podia

perder a confiança de Deus, por-

que se a houvesse perdido logo o

Altíssimo se npressaría a mani-

festa -lo para que se não commet-

tosse o sncrilegio de se estar pro-

l

l
.y

. . . . . a:

Predmnorea'. cedendo em seu proprio nome. bia, subia, subia, até deBRppare- Pabhcar 0 5880"¡¡9- (Jgêílgnãàpgatg ?regiao ?lzrcusàll'

E n'estes termos, pouco mais Posto isto, como se ha de admit- 0813 A05 011105 de tOdOSÍ AGRADECIMENTO g q q i '
peor, mais ordinsrio, mais improv t'

prio que seja, e de o Vender quan- 1

do quer e como elle quer.

Repetimos: isto só se pratica'. l

e tolera n'um psiz de doidosl J

A dill'erença de tres reis“

que uniformemente se mantem, u

seja qual fôr a variante de peso,_

entre o preço do kilo do trigc..

molln e o do trigo rijo, ou a de

ou menos, são as pastoraes, no-

tilicações ou ordens de todos, ou

de quasi todos os_ outros bispos.

Francamente, não percebe-

mos nada.

Se Leio XIII foi escolhido

pela Divina Providencia, e se se

mostrou sempre modelo deforta-

tir que Deus deixe de conceder a

Leão XIII a corôa da venturosa

immortalídads, que o Justo Juiz

tem promettida no Ceu. aos que na

terra o seguem com fidelidade?

Pensa-lo, só, é uma offensa.

D'essas coisas, que se chama ma-

roteiras, não faz cá na terra

Po“ o ”pre?ent¡'lte de De““ Francisco Manuel Couceiro da

na terra, e "Ildo pelo Espirito Costa., muito penhorado, agradece por

Santo, não a de ter uma coisa este meio, na impossibilidade de o fa-

gmnde, Bolgmne, imponente' por zer pessoalmente, a todas as pessoas

onde se dining“ dos míseros ví_ que lhe manifestaram o seu interes-

. _ _ sc pela sua saude na doença que vem

Venta? P015 ha' de te¡ dôles de de som-er e lhes protesta o seu since.

barriga, como estes, e, como ellen, ro reconhecimento.

ha de aperta-la quando lhe doe?_r _ O r _ _ ...__.__.._____ 30 réis mr al ueire (le '13.8 é lar-j: i

(em chrutã, para que havemos um cuvador de enxadn. Quanto N'essa parte, nao achamos ga e fariampncig compensada pe-

Furl. de pedir ao Altíssimo. e de- mais o Omnipotente no céo. Cá que sejam os melhores os altos Cah““ á ag““ las pastagens das terras durante:

rn'tls a mais com fervor, que dê na terra, se um homem traz ou- designios de Deus. Segunda-feira um petiz da aos- o inverno e pela negociam que oi'

lavrador estabelece em volta da'

carestia do trigo de boa qnulidav

de. E', pois, trigo rijo e mau o

um:: brevidade, a tão admiravel

TUontiñce, a corôa da venturosa

ínmmrtalidade?

Isso é duvidar de Deus. Nem

:nais nem menos. E duvidas d'es-

:as injuriam. Offendem.

Mas tambem não concorda. sa Beira-Mar esteve prestes a pe-

mos como procedimento do papa, "909” “03ml“ "0 13363 da“ PW““

d d tá d .1 á _. mides,se não fosse um denoda- _ _

es e que es re.uzuo triste do nadadm. que ,,1¡ 5,, achava a que elle cultiva de preferencia.;

condição de morrer de diarl'llea, que se atirou á naun para o sal- E' esse que invade com abundam¡

como o mais intimo pagâo. Nós var. cia o Mercado central dos “predio,

podemos (“sentir o, “nos desi_ _A' policia é que compete não Boto; agruãolczsaltt' ?se qnle o Mew

gmos de Deus, pm. isso mesmo deixa¡ anda¡ _menores sós pelaícup cen :a -is n _ne pe os mos-w

Ô . . M rua, para se nan dar este e outros › gentis, que sao _obi ¡gados a com.,

que s~mos ímpio. . ns o papa é ,maus amuogos que quotidiana' pra-lu. U inoagen'o grita, protesta'

(1“3 “3° 05 discute- Pam elle, tu- . mente se estão (lendo. clama. Dirige-se ao goreruo pediu-«í
.l

tro enganado, dando lhe todas as

provas de nmisade e confiança,

para, no fim, o recompensar com

uma carga de pau, tem só um

nome o fignrão, no consenso e jul-

_ gnmento unnnimes, que é o de

São, ou não são, mescrutavezs relinadissimo tratante.

-.',-~: juízos do Omnípotente? São, E' boa! Deus escolhe o papa.

;fiz Gaudencio, arcebispo-bispo!Porque é elle, só elle, que o es-
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'.do a importação de trigo exotico, 3 las mil peias e alcavalas que são

porque não pode fazer farinha em i commuus a todos em geral,e aos

termos com o trigo que appareee das grandes cidades. sobretudo

no Maicado. E é então que-o ia- Lisboa, em especial. E ainda pa-

vrailor intervém, n gritar, por seu ga de imposto de consumo, só

indo, que sum, que ha trigo, que o elle, o magro, o pallitlo, o esque- concellos, por ter ficado reprova-

' moageiro é um desrergonhado, letico alfacinha, mais do qua os do 1,61,¡ terceira vez no 1,' nuno

que o que elle quer é arruinar donos da ten-a pagam de conm. d d.r .t

a lavoura, e que mais assim e buição predial-em todo oreinot e 1810"

que mais assado, n'uma hypocri- O imposto do consumo em

sin revoltante, que encontra echo Lisboa está hoje em mais de

na !radiação popular. que vem 2:200 contos. A propriedade rus-
apontaudo de tempos passados o tica paga, em todo o paiz 2:02!)

padeiro e o moageiro como la- contos¡ y

(11583.6 "a ¡EROI'MCÍQ e "a DVB' Está a lavoura em situação

8“'03 8?“" (resto meio infeliz; tão inferior que reclamo a neces-

Onde todos querem palrm'. dal' sidade imperiosa d'essa lei da

sentenças, fazer de doutores, de (uma, que vem ¡mp-aquecendo,

ñgttl'oei 6 mRH'iÕBS, 'NHS ("Ide dep'auperando, inutilisanilo osin-

“mil"em 39“"“ ("me “intãuem dividuos e as classes mais pobres

A apprendp; onde ninguem quer ap- da nação? w

Pl'ell'lñt've' estudar. “ De modo algum. E mesmoqne

HR_ tl'lgoi-¡la- H“ a Pequena estivesse. Nem assim se justifi-

quantulade, em relação, de trigo cava uma le¡ dvexcepção_ odiosis.

molle quesecultiva no putz. Mas sima_ cheia de privilegios, per-

na ;não do lavrador, que o não mmmdo e “com-¡ndo abusos m.

..multa-9m» 0“ do "Gambarcadm'a voitantes, impedindo tratados de

commercio, fechando-nos os mer-
'os quaes, não contentes do preço

carlos do mundo, sacrificando aos
,emu-oitenta. da' lei, exigem por

_, elle Quan!“ ainda. suPalm" á da interesses d'uns poucos os inte-

tabella. E entao, que o governo ,esses de milhões_

Não está. A lavoura não está
_ devia proceder coin energia, suc-

oede precisamente o con'trario.O em condmões de pxigir sam-m.

cios d'essn natureza. Nós te-
governo transige. O governo, sem

Obl'¡88|'_0 lavrador,(180¡'lidüm9nmi mos estado a falar impropriamen-

a mande-“3m" 0 mg“ que tem de te em lavradores. Deviamos ter

dicto antes grandes lavradores,
reserva para as suas especula-

e'oesv V3“ ad'an'lo a““lml'mçan' landiords, senhores feudaes,manr

cummunados com os governos
Sabe que os moageiros não pó-

para a exploração de todos, in- .dem fazer greve. Se a fizerem,

vaô'mes Pa"“ 0'“" com ° comi/0 ciuindo os .mesmos lavradores,

em interesse proprio. Senhores
Penal. Sabe que nenhum d'elles,

ieudaes, que teem sido o maiorisoladamente. quer fechar a is-

bl'¡°a› PO" causa da concorre-“Wi“ sustentaculo d'este' r'egimeu de

dos Oiii-?0% se i¡ [0011", desappa' delapidações e tyrannias em que

vimos vivendo ha certos annos.
rece-lhe a ireguezia. E então vae

Senhores feadaes, reacciona-
fazendo o jogo dos especulado-

l'es, dizendt) 00|“ estes: deixa los “Os da paor especie, qua finge“)

esquecer-se de que a maior pro-i
lá, que ellos não de compraro

“'80 00" forca. e 13910 ?WW (1113' tocção á lavoura está nos capitales

O validado" *lume*- , abundantes e baratos, esta na eli-

E QOmPl'R- O m03gelr9 com' minação dos grandes latifundios,
pra. Nao tem outro remedio. Mas abandonados e “muitos, asia na

tira a sua desfpi'l'a- Dem? que instrucção elementar e profissio-

GSWHOS “O-l'eg'men do Pilhas e nal, e de que não haverá dinhei-

deSde que "a“ PÓrlel ele”" 0 Pre' ro n'este paiz emquanto os gover-

nos esbanjadores e imbecis, sem
ço das farinhas, que teem preço

cerebro e sem alma, os governos
iixo por lei, elle tambem ha de

P““al' alguma 0”¡55- E sabem de que elies são o maior susten-

Onde a m“? N39 ra's'ncacões- taculo e apoio, estiverem de fau-

ces abertas e bocca escanearada
_ Mas, coisa notavel, poucas fal-

SlñCüÇOBS, ou nenhumas, se com- para enem“. todo qumm, aware_

ça', de que a instrucção hade ser_
provem ofiiciaimente. São hoie

“Ot'madasv em $"8'Í'des _lHlt'l'asa uma burla soh o patronato estu-

CÚ'" Films““ de 'nd'gllêcêoi '39m pido das grandes damas do Sacré

grande escandalo' No ma 3'33""" Cacur,-faltava-nos essa influencia

tedeinoiastra-se,_com documento “afasta, de que estivemos “vma

PÚbl'Cqs que forma l”f°"'"açã0› algum tempo;- dedue os latifun-

que ¡O! 9719“”0- AS ,fill'lllhas São dios seccos, ávidos, incultos, hão

puras'. Excenqmesi E Chega ao de persistir tanto quanto durar

mOHRelmu-Cuias Pl“laiiens e 'ma' a oligarchiadominaute de buro-

cratas e feudaes, oiigarchia que
nobres 'tambem havemos de refe-

W'. DOI'QÚB NÓS 33mm“ aqi“ a nos abafa,que nos prende os pós,

que nos liga as mãos, que nos
defender, unicamente, os interes-

ses do Dall BJUSUCas-a VBZ de SB _tapa a bocca, prompts a impedir

ou a inutilisar todas as iniciativas,
rir dos joruaes, como se ri o la-

Vl'aãpl'; _ d_ ~ _ todas as tentativas de progresso,

*310mm Vez 0 'zemqs - _ de civilisação., de regeneração ns-

Isto, tudo_lsto, só num paiz mon“, '

Mas isso é um ponto de vista
de doidos! w

E9“ a lavo“” n “ma Situação curioso, que ticará para o nume-

ro seguinte.
tão infêliz que reclame tantos

privilegios e tantas injustiças à

custada fome da grande maioria

' dos consumidores? Não. Pelo con-

trario. A terra está onerada. Não

. ha duvida. Seria bom liberta-la

de pei'as, de vsxames, do tributos

excessivos. Mas é essa uma situa-

ção excepcional no paiz? De mo-

do algum. Antes maiores vexa-

mes, maiores tributos pesam so-

bre o resto da patria portugueza.

0 lavrador explora o seu pre-

dio, e por.essa exploração, ainda

que ella o enriqueça, paga ape-

nas a contribuição predial. Aquel-

le que no predio urbano montar

uma industria paga a contribui-

ção predial, paga a contribuição

de renda e paga a contribuição in-

dustrial.

O lavrador come a carne dos

animaes que cria, o pão dos ce-

reaes que produz, o vinho da uva

que cultiva, sem imposto algum.

O desgraçado habitante da cida-

de de Lisboa paga contribuição

da renda de casa, se a rendaé

superior a dez tostões por Inez.

Paga contribuição industrial, se . . . .

o seu traballio d'industria lhe ren- Deve prmmplm' por estes d'as
de mms de 500 ,-é¡s por m3_ paga a construcção do novo Mercado¡

licenças, e o diabo a quatro, pe- l do Peixe.

SÚICIDIO

Suicideu-se em Coimbra o es-

tudante do 1.° nuno' de direito

Antonio Pereira Teixeira de Vas-   

 

  

  

  

   

    

   

    

   

   

         

   

  

   

   

                        

   

   

   

  

   

     

     

 

   

 

    

  

   

   

  

   

  

  

   

  

   

   

  

 

   

  

  

  

   

  

  

Não conheciamos o desgraça-

do estudante. Não deixamos, por

isso, de lamentar profundamente

o acontecimento.

Teixeira de Vasconcellos era

republicano, ao que se nfñrma,

um dos reductores da Justiça,

jornal de estudantes que se pu-

blica em Coimbra.

Era tambem livre pensador,

como o atteeta o facto de ter pe-

dido para ser l nterrado civil-

mente. ”sz”

Mais _fofura sentir-

mos a allncins 'o ;do pobre moço.

O suicidio raramente tem jus-

tificação. Raramente. Muito rara-

mente. Mas não a. tem nunca por

uma reprovação.

Perde-se uma carreira, ga-

nha-se outra. O homem fica sen-

do o mesmo, sem que asus iu-

telligencín ou o seu caracter sof-

\fram a menor quebra.

i Sobre o resto, não julgamos

este o momento opportuno para

falar. '

Reservamosjsso para outra

occnsíão;

 

Apostas

N'um banco em Roma, tem si-

do depositadas grandes quantias

como apostas de quem ha de ser

o novo Pontífice.

Escusam de se incommodar

com apostas porque a eleição

calrirá irreinediavelinente no nos--

so querido Frei Chica da Purifica-

ção, que é oque tem mais proba-

bilidades de Ser o nomeado, at-

tenlo à sua muita quéda para o

catholicismo, nos seus bonitos

olhos, á sua encantadora lingua

de prata e mais partes que con-

correm na sua (inseriu. -

Aquíllo foi mesmo talhado para

um papasinho. . .

_+__

A camara municipal mandou

pintar as grades que cerCam o

monumento do grande tribuuo

José Estevão. -

_om-*u

Livraria Chardron

Dos nossos correligíonarios e

amigos Lello ti: Irmão, proprieta-

rio da antiga e acreditada livra-

ria Chardron, do Porto, ¡et-,ehe-

mos lia dias o Catalogo geral das

edições e obras de fundo, sobre

religião, litterature, tlieatro, edu-

cação e ensino, agricultura, com-

mercio, direito e legislação, etc.

que se encontram á. venda na c:-

sa dos' editores.

Os srs. Lello d Irmão teem

editado muitas das obras mais

notaveis de litteratura portugue-

za., taes como as d'Eça de Quei-

roz, as de Bazilio Telles, Sam-

pelo, muitas de Theophilo Braga,

etc,'etc. ' 'O' ' "

Emñm, dizendo-se que é uma

das primeiras ,__ nas editoras e

uma das mais ' as e opulentns

livrarias do paiz, temos dito tudo.

Agradecemos o exemplar do

catalogo que nos foi enviado.

A. B.

W

Um dos maiores meritoe do

homem é ter paciencia para es-

perar.

H. Camaro.

Transcripçiies

A Voz da Justiça, da Figuei-

ra da Foz, transcrevia no seu ul-

timo numero todo o nosso ar-

tigo «A Morte›, publicado no

Povo de Aveiro do ultimo do-

mingo

0 Debate tem transcripto to-

das as nossas «Cartas d'Alqu-es».

Agradecemos aos collegas n

honrosa deferencía que teem tido

para eomnosco.

 

Passeio de Recreio

Conforme noticiámos. a Socie-

dade Recreio Artístico reaiisou, no

domingo ultimo, um agradavsl

passeio pela ria ao encantador

local do rio Vouga.

Tudo correu na melhor boa

ordem e harmonia, ingressando

à noite os forasteiros todos ale-

gres e satisfeitos d'um dia bem

_._..._'_._

0 novo Mercado do Peixe

cupação da vida, em que. por um

momento se esquecem os desgos-

l tos d'este vale de lagrimas.

-lil então _o emprezario aahiu-se

,tocando-se logo o fogo à roupa que

A NaNSA CARTEIRA

_._

Esteve na quarta-feira em Aveiro

o sr. dr. Manuel Homem de Mello,

deputado por este circulo.

.

Já. se encontra na praia do Pha-

rol com sua espoan e,íillios, o sr. dr.

José Rodrigues Soares, professor do

lycou d'esta cidade.

Í

Regressar¡ de Lisbon a. esta cidade,

o sr. dr. Alvaro de Moura, professor

do lyceu d'Aveiro.

Ú

Renlisou-se no penultimo sabbado,

pelas 9 horas da noite, na egreju pa-

roohial da Gloria., o enlace da sr.“ D.

Idslia Regalla, com o sr. Carlos do

Figueiredo, du Villa da. Feira.

Desejamos aoa nubentes todas as

felicidades de que são dignos.

*

Parte brevemente para. o estran-

geiro o sr. Alberto Ferreiro Pinto

Busto, da casa (ln Vista-Alegre.

Ú

Concluiu a gua formatura, nn es-

cola medica do Lisboa, fazendo um

noto distincto, o sr. dr. Manuel de

Moura Coutinho d'Almeida d'Eçn, li-

lho do sr. dr. Alvaro de Moura,pelo

que sinceramente o felioitamos.

Q

Na. sua oasn de Horta. (Anadia),

encontra-se já o nosso presnde amigo

“sr. Oscar Manuel Guedes Alvim, bem

como suas gentis manu, D. Virginia.

Izaura Guedes Alvim e D. Maria. do

Alívio Guedes Alvim, que estivieram

veranenndo algum tempo no apralivel

local do Valle da Mó.

Ú

Esteve em Aveiro o sr. dr. Jon.-

quim Rodrigues d'Almeida., d'Ancas.

o OUEÊEBM

Ha pouco suicidou-se em Lis-

boa um joven jornalista, Manuel

Cardio, como se sabe. Era um no-

me desconhecido para o pniz. (ls

jornaes de Lisbon, porém. failu-

ram do suicida como se elle fos-

se uma gloria consagrada.

Ficamos pasmados. Que o mo-

çojornalista tivesse talento, con-

Cordamos. Mas d'um talento de

vinte annos, que pouco tem pro-

duzido ainda, fala-se com simpli-

cidade. i

Coisa dos nossos jornaes(

Para ellos o valor publico não

énadn. O que vale é cuhir em

graça. aos individuos que n'elles

escrevem.

Mas vamos ndeante.

Attrihuíu-se a causa da mor-

te do infeliz a uns amores por

uma. cantora. do Colyseu, amores

mal correspondidos por ella, ou

coisa equivalente. Em razão d'is-

ao, alguns jornalistas foram ter

Com o empresario do Colyaeu

para que expulsassc n cantora. O

emprezario reagiu. Os jornalis-'

tas, no que se diz, mneaçaram-no.

 

  

 

   

  

     
   

  

   

  

   

   

  

   

 

  

 

   

    

  

   

   

   

   

 

    

 

  

  

 

com uma folha volante, onde, en-

tre outras coisas, diz que se nl-

guem foi causa da morte do in-

feliz Cardia não foi n cantora. em

questão, nem pessoa alguma

do seu sexo.

E ameaça fazer luz sobre a

desgraça, embora (textual) essa

luz váfazcr apparecer nauseabun-

das podrídõcs sociaes.

Pois não importa que nppa-

reçam ns nauseabundas podridões

socios. Já agora é mais podridão

menos podridão. Mas sempre se

ganha _alguma coisa em se saber'

tudo.

Venha de lá isso!

__.____..___-____

Ç

Rrgressou do Valle da Mó a este

cidade_ o nosso amigo sr. João Fer-

reira Felix, negociante da nossn'prn-

ça, que ali foi fazer uso das aguas

ferruginosas.

.

Foi passar algum "tempo n Evora

o nosso amigo, sr. Evaristo Ferreira

das Neves.

_-'.-_--

(farta do I'm-to

Recebemos a curta do nosso

estimado correspondente quando

este periodico já estava compos-

to e prompto a imprimir.

Foi pena, porque truta 'a as-

sumptos que perderam com n

demora, a. opportnn'idude toda.

“esgrnça

No logar d'(iliveirinha, houve

ha dias nmagrande desgraça, mo-

tivnda pelo eterno descuido dos

paes.

Uma mulher d'ali tendo ne-

cessidade de sair de casa para

governar a sua vida, deixou uma

creança de tenra ednde junto no

leito de sua tia que se achava mui-

to doente. A creança, na brinca-

deit'a veio à cosinhn, e como en-

contrasse 0 lume accéso princi-

piou de se acercar d'elle, commu-

----.-_

Tlllii'l'liii AVEIllENSll

Em beneficio do artista nveí-

reuse, Manuel Rodrigues da Pau-

ln, coudemnado pela, terrivel tu-

berculose, realiza-se hoje, no Thea-

_ _ , tro Aveirense, um espectaculo,

trazia Vestida. nos gritosdauean- cujo progmmma é o seguinte:

ça accinliu a tia, que se levantou

a muito custo, despejando-Ihe um

cantaro d'agua por cima, cruise--

unindo assim dominar o fogo.

Mas as queimaduras eram peri-

gosas, e a infeliz creança teve de

succuinbir pelo desletxo de que

sua mãe foi a causadora volun-

taria.

*a

O drama. em 3 actos:

0 Veterano da liberdade

Pnnsouacuxs :é-Illaris, ñllia do

veterano, Laura dos Santos; Silva,

veterano, J. Pinho; Padre Luiz, je-

suíta, J. Silva; Guilherme, A. Couto;

Manuel das Lôas, ssolu'ista, C. Fer-

reira..

Licenças de porto d'arma

E' d'nma grande incohereuoia

a. toda a prova o que se dá com

estas licenças e o subsidio do es-

tado para creação de escolas de.

tiro, em dii'ferentes pontos do nos-

so paiz.

, Oestado por um lado cria esco-

las de tiro, dá garantias aos man-

cehos'quo forem classificados em

1.' classe quando tenham de ser

apurados para o serviço militar,

isto tudo com o fim de chegarmos

a um grau de iiirel de bons atira-

dores. Por outro lado,-e Ó n'isso

que está a incoliereucia,-d¡fiicul-

ta a propaganda do tiro, porque

leva por uma licença de porte

d'arma um dinhcii-ão, não fallando J t r

na engorda dos emolumentos. _ _ a“. ã¡ | do in_

(l principiaute na caça em cer- Ficou transfeilt o para A' m 1

ta ediu'le, é como a creauça nas gn, o Janlar que alguns somos c o

Por Abel Costa-[7m lllonologo.

Por José de Pinho-Uma Can-

çonetn.

 

Em ohsequio no beneficiado, o sr.

D. Antonio_Rodriguez, cx-aotor-onn-

tor da. Companhia Hespnnholn do

Zarzuella, contará. uma. ronmnla.

Principio ás 9 horas da noite

O espectaculo égratnito, rea-

lisaudo-se, todavia, uma quête em

favor do beneficiado;

Todos os aveirenses devem

auxiliar tão infeliz rapaz.

__--.-_-_

_ _ __ t , ,° " .. _' ' e-

passado, sem a menor despreoo- primeiras letiasN'ae-se desbonun- l (.htb Mann ”Maite desejam ”n

do até que mais' tarde possa fazer' rever a este distincto cavalheiro.

tiro ao alvo com mais firmeza e ; li? no hotel (..ysnc Boa- lista que

i melhor apontaria. lse realisa.



 

Í'conrissio n'Ull momrt

 

Coube então n vez so Joãosito,

que estava, com outros companheiros

do collegio, njoellindo em frente do

confessionsrio.

-- Vem, menino-disse-lhe o ps-

dre;~tu andas no escola., nilo ó ver-

dade?

- Sim, senhor--respondeu o rs-

'pssito;--estit s fazer tres nonos.

- Ouve, lilho; não me ohsmes se-

nhor; no acto da confissão, o sacerdo-

te é o pse. '

. _-- Meu poe está no. fabrica, e,

»quando largo o trabalho, chega n cs-

ss e beija-me, porque sou seu filho; o

'nosso pse comnmm não está na terra.

- Quem to ensinou essns coisss?

'Eugnnsnrte porque és inuooento. . .

- Eu li isto no Biblia. Minha avó

-diz me, que n'nqnclle livro, esorípto

por Deus, está a verdade. Deus mente?

, - Deus é justo entre os justos; os

justos não peocmn; logo Deus não pó-

de mentir, porque e. mentira 'ê feio

l peccudo. .

-- Mas se o pescado é coisoiruím,

hmbem ó pescado mentir qusndo d'shi

resulta bem para os nossos simillisn.

'-tas?

- Conforme, Approxima-te mais,

:sims joven. Tu tens commettido pec-

medos?

- Mas que ó pecondo_ senhor?

- Não perguntas; responde.

V - N10 sei 'o que vem a ser poo-

oldo. . .

- Amss teus paes?

-- Como a 'mais ninguem; ellos

'timbem são meus amigos.

- E o Deus?

- Não soh-senhor; alguns dizem

' 'sua Deus não existe. Hontem um pe-

- reiro oahiu do andaime em que tra-

íbslliltvs, ferindo-se unicsbeça e n'uma

perna; emqusnto ocursvsm na. botica

¡maldiçonva Deus, sttribuindorllie o

seu mal.

-- Déitsste mito alguma. vez do'

que não era teu? 0 roubo é ~um pec-

osdo grave. '

-- Então já poquei. O sol queima.-

Vs, nrdis o oliko, e eu voltava, no cam-

po de regresso' do. cidade, onde tinha,

ido buscar remedios para um pobresio

nino iiiixito'doente. O color, n fadiga,

.spt do. estrada., tinham-me seccsdo

gnellns; s s'êdo devorsvu-me, _uma

 

l 'plo “tinha feito brotar n'nquelle sitio

fontes nem regatas?! Entlo vi nm po-

n'hni-dnas lsuníss e ?logo vis comi.

Aqnol'les frmtos forem roubados; o

A pdmn'r tinha dono.

-- As lois humanas, ãlho conde-

mnnm o furto e o roubo; mns n. justi-

ça Divina não pode coni'iernrmr-teÍ

porque o roubo dc que to aocnsns nlo

foi má M30, visto que só s necessi-

dade _fatal te levou o isso. ..

- Então nem o vosso Deus é coi-

, ss que nlo_ tenha oontrndictores, nem

o mentir é pcccsdo em certas occu-

aíões, nem s propriedade privada de-

ve_existir, porque so oppõe a lei su-

prema da. vida. . .

- Levante-te e estás absolvido.

Sabes mais do que eu te ensinei¡

F. CIRONELLA.

E!

FOLIIETlll

_,GAMILno CASTRLLO Biisuco

_oOLHo ias vmso
(Romance historico)

VI

Exemplo do honestidade

aos meillcos '

' (215)' '

  

l - Uma raposa., doutor l-exolo-

mou 'a damn eugulhon-ums rs-

posa! Que immunda coisa!, . . On~

de hei-de eu ir buscar a rnposs?

--. Que desejará. vossa senhorio

que não sppsreon. minha. senhora!

Qualquer caseiro das nuns terras do

Alemtejo ou Beira, com ordem de

vossa senhorio., osçsrá rsposns, que

são mirificsmonte mediciuses.

- Anjo bento! rsposus medici-

nsss l...-volveu D. Claudia, e

abriu um sorriso jovial, á voltn com

um gemido, como se o picar subi~

:me terrivel *que 'dava febre, e Deus,

!Irm- muito Íbonito; entrei dentre, nps- l

 

Club Mario nuas-te

É' no proximo domingo que se

reulisa. no. ssla nobre d'este club, a.

inauguração do retrato como homo-

nsgem do mais alto apreço para

com o distincto sportman ur. Mario

Duarte, sendo portanto digno de

todo o spplsuso s honrosa. deferen-

cia que aquells nova. mas dorescen-

te associação lhe tribute, como

preíto de hours. por possuir o seu

nome querido e estimado entre nós.

Agradecemos, pois, s smsbili-

dade do convite para assistir e. tão

sympstliice festa.

+

O canudo, réles pasquim que

slii se publica, no seu numero de

domingo ultimo. vem radiante

nommomorando 01.“ anniversnrio

das selwigorias cozninettidas ha

lllll RllllO.

Quem applsude e detendo se-

melhante vandalismo, põe bem

a claro a sua bitola.

_#-

Falleclmcnto

Succumbiu snte-hontem n'es-

ta cidade, a esposa do sr. José

Nogueira du Coste. proprietario e

com estabelecimento de padaria

na rua Direita. '

A linada em ainda nova e pos-

suia cxoellentes qualidades.

Aos doridos os nossos senti-

mentos. _ '

_.__+_-_a

Relstam os jornses de Lisboa

que o sr. D. Miguel il'Alarcão, ca-

pitão d'infsntsria EM. expôz so sr.

juiz d'instruccão criminal o osso

do dessppaiecimento de tres con-

tos de réis, em que estão envol-

vidos um capitão reformado e um

advogado que é deputado.

A ouctoridnde ¡nVisstiga o caso.

Vamos n ver o que resultará da

einbrnlhada.

-_-+_

Barco voltado

Ns 'teres-feira ultima voltou-

se na 'Costa do S. Jacintlio, quan-

do tentavam lançará agua um har-

co para n pesca, chegando mes-

mo a correr n'estn cidade o boato

de se terem dado algumas mor-

tes, o que felizmente não foi ver-

dade, apois que houve' apenas uns

pequenos 'ferimentos em alguns

homens-da compnulia, sendo um

salvo a “muito custo devido ao ar-

rojo o sangue frio id'um valente

pescador.

Antes assim.

m-_à--M

anelxa de [lu-to

Um individuo de S. Bernardo

apresentou queixa ns poliois com

tre. João Francisco Pedro, do logar

da Quinta do Grato, porque, diz o

queixoso, na ultima. feirs ds Olivei-

rinhs andava em ,companhia do

arguido e de brincadeira até, trazen-

do no hombre um casaco no qual

existiu_ uma carteira com 605000

réis e que ao regressar a. casa deu

pela falta. d'ells. com e importancia.

to ds dôr s não deixasse rir fran-

comente.

- Parece-me que está. mais sli-

visds. . .-disse o medico.

- Um poucsohinho. . .

-- Pois ss virtudes ds rsposs

são miraoulosss, minha senhora.-

promguiu' elle, confisdo nn.. effica-

'cis ds distrncção.-A lingua. de rs-

posavtrazids ao pescoço reforça u

vista., As mitos d'elln trazidas ao

pescoço preservam de quebrsnto. (1)

- Do quebrsntol. ..-murmn-

rou D. Claudia ds Silveira-Ai!

doutor, hs quebrantos sem cursl

Hs srêjos que em pegando ds gen-

te o remedio é morrer.

-~ Feitiçsris, quer dizer vosso.

senhorio? Não é tanto assim. Con-

tra. esses temos os prodígiosos sle-

xipharmsoos ds. santa egrejs. cstho-

lies.

M

(1) São na, menores virtudes da raposa,

, segundo vemos no tratado, d'estc cseriptor,

medico, o mais famigerado dos seus colle-

gas.

P070 'DE AVEIRO '

O sr. João Francisco Pedro go-

sa. de fama. d'liomem honrado e in-

capaz de commstter o roubo que

lhe imputam, tento mais quanto é

certo que este senhor áqnells feira

levou de casa. tambem uma. osrteirs.

com differentes notas de vinte mil

réis, que muitoo virem e até mes-

mo o proprio queixoso.

O difi'smsdo tenta lover aos tri-

bunses o queixoso pelo labén que

lhe impntou.

_-__-.__

Tcntatlva dc enveñena-

mento

Dizem de Messina, que Giu-

spppe Poeoiori, prior de Corinali,

quando no dia 'l proximo passa-

do dizia missa em S. Roque, ao

levar o calix nos boicos. notou que

o vinho tinha um go- nargo.

Provenídss :is somadas, ñ-

zoram proceder á. do vi-

nho e nveriguou-u ._ à lhe ti-

nham addicionado um¡ fortbquan-

lidade de soblirhsdo corrosivo.

As suspeitos da tentativa de

cnvenamento recahem sobre o sa-

christào que vivia em desintelli-

gencia com o prior. '

*-

Vinho barato

Quando elle em miss¡ lodo a

região da Bairrada se encontra a

175700 e '1,5800 réis os vinte litros,

ou seja à rnsào de 90 réis o litro,

tem-o a i-idndo dentro de seus

muros a 70 réis o litro ou seja s

'iii/100 réis o slmude. com os res-

pectivos direitos pagos.

Ora vão lá. diser que não ha

quem faca milagres. . .

_W

Galunlcc perigosa

Em Madrid, os gatnnos, rou-

baram no Instituto uma porção

de coelhos que estavam inocula-

dos com virus de raiva e outras

epidemias mais.

Como estarão a estas horas os

melinntes que os comeram!

Morrem horrorosameute.

w_

Carreira

Começou hontom para ss apra-

ziveis praias do Pharol e Costa

Nov", os carreiras diarias confor-

me os demais onnos.

_W

Regulamento solirc substan-

cias explosivos

A Bibliotheca Popular de Legisla-

ção, com sédc na rua de S. Mamede.

lO7, ao Largo do Caldas, Lisboa,

acaba de editar em Volume este novo

regulamento. cujo conhecimento é ne-

cessario n todos os magistrados e

lnnrrionarios judiciaes, porque as

transgressões ronstitnem ilelicto pu-

nivel; aos funccionsrios administrati-

vos c ñscaes. escrivães de fazenda,

recebedores, etc., porque a todas es-

tas entendidndes e funcciounlismo tan-

to civil como judicial impõe o refer¡-

do regulamento algum serviço' ou al-

guma obrigação-_0 seu custo é de

200 réis.

   

- Bem sei, bom sei-bulbucion

s. damn, com piedoso gesto-Não

é d'ssses que eu tenho medo. O

meu ssnto Antonio me defenderá...

Hs. coisss peiores do q 'no niss-

te mundo. . . coisas que zon¡ per-

der s cabeça. á. creeturs._.snsis sini-

zsds. Tsnções e protestos não mon-

tam nada. Que me faz s. mim di-

zer: não hei de pensar mais n'isto

ou n'squillo? Apaga-se s gente com

todos os santos. Fazem-ne rezss e

promessas. Lembra-se tudo quanto

ho. de máo.. . E, chegada. a. occu-

siito, tanto Fun como fiada! Ai!-

suspirou ella, pondo as mãos am-

bas sobre o coração.-Ai!. . . po-

bres mulheresl... Só vós sois as

fracos. . .nsfpeccadoras. . . nâo é us-

sim doutor?

Braz Luiz de Abreu, que n'ests

lenco estava. espreitsndo de snslaio

uns olhos quo o espreitsvum por

entre o I'sposteii'o-os olhos da on-

graçarin e triguoirs. sia de D. Clau-

* dia-_por pouco não é surprsbeudi-

ldo pelo relance da lidslgs, que oà

Mercado de Aveiro

,nn-_M

'accessos de cólicas, apezsr de to-

ns preços dos gonoros porque dos os cuidados no tratamento dos

correm no mercado d'esta Cida- csVsllos.

de, são os seguintes:

Feijão branco........... 900

› encarnado. . . . . . . . 15040

s manteiga. 700

r amarcllo.......... 700

r mistura 700

r oaraça............ 900

r frade . . . . 800

Milho branco. 460

) smarello.......... 440

Trigo gnllego. . . . . . . . . . . . 46060

) tremez . . . . . . . . . . .. 960

Cevada.................. 480

(Jenteio................. 600

Aveia . . . . . . 500

Bstatns,15 kilos . .. . . . .. 200

Uvos,duzis............. 120

WW

Um bom casamento não se

dóde fszer senão com uma mu-

lher cega e um marido surdo.

Moursromc.

_h

Iluslca no Jardlln

Não toca hoje no Jardim Pu-

blico o banda de infunteris 24.

_+-

Cambio¡

U cambio do Brazil sobre Lon-

dres está a 12118

Libra no Brazil: 196692 réis;

em Portugal, 55537 réis.

Valor de 1006000 réis fortes

no Brasil, 3575-174 réis fracos.

W-

O estado é um instrumento de

corrupção.

mHotel-_ChaletCentral_

VALLE DA MÓ

Pnornmmnm

Anna de Jesus santhlago

_t_

N'este acreditado hotel recebem-

se haspedes por preços convidatiuos.

Arnastdt recommenda o empre-

go ds. assa fétida.

Vsseolejsm-se 100 grammas de

dogro em meio litro d'sgnsrdento

forte, dando-se 5 a 6 gottas ds. so-

lução com um poucochinho de agua.

de quarto em quarto d,hors. ou em

casas violentos, de 10 em 10 mina»

tos. E' preciso sgitsr bem, pois que

o slcool dissolve apenas difñoilmen-

te s. resina, Ecsndo cerco. de meta.-

de não dissolvida; o emprego do

nssa. fétida não dispense, de resto,

o de esfregadelss e do oslor que ó

costume spplicar.

_w

Notas alegres

Um msncebo que ia csssr foi

confessar-se.

U padre ouviu-o com sttenção

s deu-lhe a absolvição.

- Mas, meu piuire, disse o

manceho, o senhor não me dá

nenhuma penitencin?

-Então você não me disse

que ia casar?

O

Discutiam calorosamente tres

caloiros em Coimbra acerca do

movimento da terra: dois insiso

tiain que era ella que girava em

volta do sol, conservando'se este

lixo no Centro do univm'so; o ter-

ceiro, porém, contradizia-os; e,

soctario das ideias de Ptolemeu,

depois de haver exhsurido os ar-

gumentos que estavam eo slcsn-

ce das suas forças, concluiu:

- O' parvos. se fosse a terra

que endossa, quantas juntos de

bois seriam proeisas só para ar-

rastar o Seminario?

O

Uns casados sóbem a Serra

ds Estrella,dirigidus por um guie.

O guia:-Agors é preciso mui-

tissimo cuidado: vamos passar

por um sitio onde muitos viajan-

tes teem partido as costellas.

O marido:-0' Augusta, vao

tu adiante!

uvm camisa¡
Magníficos commodos e excedente TRATADO DE CONTABILIDADE

tratamento.

_

Ha. carros o todos os comboios

na estação de Mogoforee para o

Valle da Mó.

_a_

_Íinlitcimenlos thais

 

O PIOLIIO NAS GALLINIIAS

As gallinhas no inverno costu-

mam ser stscsdss do piolho, que

ss emmegruce; para. o destruir, use-

se de pimenta em pó, que se lan-

çará. sobre as pennss ds gnllinhs

até que chegue á raiz.

_._gi_

CONTRA A CÓLlCA nos CAVALLOS

Ns grande maioria dos canos, a

cólica dos cavellos é devido e. de-

feitos na. alimentação, forragem es-

tragsds, etc.

Mas de vêr em quando dão-se

iiton muito no resto, com sr inter-

rogsdor.

-- E' ssssim, minha. senhora, é

assim--bslbuciou elle. _

- E' assim, é-tornou elis-E

.que remedio sabe vcssemecê para

estes cobrantos, doutor?

-_- E' conforme...-tornou Braz

Luiz, sem atinsr com s. resposta

conveniente, porque só n'nquelle

instante percebem, com despeito de

sua vaidade de medico, a enfermi-

dade da fidalgo..

- E' conforme, disse vosseme.

cê doutor. . ._volveu ella, anciosa

,de _entender as reticenciss.

- Sim, minha. senhora. .. Hs.

varios modos de possessão, além dos

conhecidos nas demonogrsphias. . .

- Não entendo ísso-atalhou

s. fidalgo-Pois a paixão d'alms

tambem é feitiço?

-- Se não é.. .-bslbuciou o

doutor.

- Leva as mesmos voltas-uc-

ondin prestes D. Claudia, e prosa»

guiu supondo com pouquíssimo res-

Pelo guarda-Items RICARDO DE SA

Chefe ds contabilidade do Banco

Nacional Ultramurino. Fix- rofessnr pro-

prietario ds 5.' os oirs.

do Atheneu Commercial de Lisbon

Perito ante os trihunues Commercial

Í e Civil. Publicistn

E' sobejamente (tonlmcido em todo o

pair. o nomc do :motor para que precià

somos rccommemlnr o vulor d'esta ohra,

indispenSavcl ao commorcio e á indus-

tria em geral.

Esta obra compor-sedia

approxlmailamcntc de 50

íaselenlos de 16 paginas a

70 réis.

Amigos-.se na «A EDITORA», Largo

do ljomle Barão, õu-l.lSH()A; e no gor-

to, na Livraria Clmrdron do Lello St Ir-

mão, Rua dos Clcrinos, no 4398. c em

casa do todos os SUUS agentes das pri»

\'incias, ilhas o ultrnmur. Envio-Score»

cienlo spccimcn a quem o requisitar.

 

guardo de sua. honestidade as dio.-

brurls que o amor tinha feito em

senhoras de sua amizade, não poua

pondo na relação das tses dinbru-

rss secretas os suas mais proxmiss

oonssguinses, e algumas impudici-

cias muito reconditns dll. côrte da-

primeira. mulher do D. Pedro II,

com o. qusl vivers. nos primeiros

sunos ds sus mocidade.

Ao correr d'ests narrativa, D.

Claudio reparou no sbntraliimsuto

do medico, cn¡o olho, de instante a

instante, punhs fito no reposteiro,

e como que procurava. pascar-se'dea

lsitosumente em qualquer coisa de

fórs.

Assim proveoido. e desconfiado,

esperou azo, voltou e cabeca. no cpa

posto ds ports, retorceu-e rapida.-

mente de novo olhando ao locnl

suspeito e eulrevin ucabeçn da. sua

criada. grnVe Anacleto, por quem

(loldojnvam quantos ñilnlgos novos

e encauccidos e visitavam.

(Comimia
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;ema rms câmmnos " - '

me .aveiro para 'o NorteI ,

15,2¡ m., correio, 1.' e 2a' classe. A _

  

EUSINHl PURTUBUEZA

Vinho '[llll'0 de llnccllas ARTE CULINÃÊIA NACIONAL

    

  

   

  

 

  

  

  

 

   

   

    

    

    

   
  

   

       

'0;00 m., 'mixto, todas na clusñns,

Este vinho, muito apreciado 'COI-“BORN“ DE SENHORA:

Biel?) t., mixto, todas as classes.

pola¡ suasproprieilsdos hygíe- (PWduCtO reservado a umvfm pa-

<IU 40 t., expresso, 1.ll e 2.'*classo.
-

mess, s'Ó se Vende no estabe- f'7'1'03'750 'O 115841030)

TRAMWAYS
lGGOlnleiíltO de José Gonçalves 2.' edição, muito melhorada

sme as.
....

(1.“ parte) 15.“ edição, preço 200 réis_

(2-a parte) 15.n edição, preço 300 réis_

Estes Ilnis livros, upprovados pelo governo, completam a arte do leitura de

_João do DenR.

.

Mlmm, contendo :is acções da GARTILIIA MATERNAL, preço (moon réis.

.b CoatémzÃ-Prelimínares sobre Modo do

PNLa do Piu_ em vrvrr; nossa habitação' A s ul' A

9 l AVEIRO 'nossa alimentação; O nosso vestuuigg P'ra-

N mitos diversos.

. 3.*56 se garante 0 795 receitas, com as seguintes secções¡

proprio vinho 'o vcmlltlo 501m e purésa 41: chumes e hortali-

“0 m e s m o estlbelcci_ ças, 25; Carnes diversas, 100; Croquetes e

nlmondugas, 15; Peixes diversos '(reccitss

35.") da manhã.

30,15 ds manhã.

4,39 t., -vindo d'Alfm'ellos.

Ile 'Aveiro para o Null

'5:50 m., mixto, todas 'ns classes.

  

 

141 tw l“MW “MRS as clnSBN
' vontpndo as; mesmas licçõaa em 35 -cartões

›- .
A.

I 'A 4 > - - '
' ' n .

_ '

4.07 t., mixto, todas ns classes.
[lill'lclíles, 9,300 réis_

7 _v4 me to
'gfngaàzalhmnfuh Bl; hâglhgs dining., 28.;

526 t., expresso, 1 n e 2 :chase › .
_ _

v U E . .s a e ci) m meios, . ; .uteis, t nas e

' . ' ' '- n _ ad' . 27 res.
- .l 2*;0 ..

'1039 v e 2-=›c›m. W de WW ° * ll ll“ E ll S H l ara::sims::::astraíarrat

TRABÚVY XS
.

potaa e conservas 54- Dôccs de eh¡ 155_

c¡ u a A. .. * . .. v. Do MESMO AUCTOR C 1 -Total 795. ' ' › ,

"Ja“ 'l "t WHO, '37"st -

0mm tas dns 10 ás 12 bonus 'da A¡ venda “nhamth na ¡mprema Au_

9,49 'da manhã.

;9,42 rlziftm'de.

'Os trnmways partem do Porto 'ás

37,5 (lu manhã o 6,55 da tarde.

3.“ edição das poesias @ficas completas, coorõona-

campi) de Flores» das sob as visitas do 'Mm', pelo dr. Tlieopliilo

Braga, 700 réis. _ _ .a, x À

(de Jo'ão'de Deus) coordenadas paid-1'..., .WheuphiIo Braga, preço

'l'rosas. 800 réis. _ , _. .

PEDAGOGIA: A (larlilha llalenml eo Apostolado, 901125?

A Cartilha llalernal e 'a Critica, (2° livro, 500 réis.)

opuscnlos pcdagogicos dc João de lions “amos.

(obra indis-

'Guiatheorico @prático da Cartilha Materna., pensavam

que'ensinam a làr pela arte de leitura de João de Deus), 160 réis.

Os altos printipios do llelhodo de .I'oão de Itens, 300m'

Todas estas obras acham-sea venda. nas principaes 'livrarias de Portugal.

'Descontos-do costume ás livrarias.

I'ctlldos ao comm'lssarlo Franc'ls'co Franco, lerarla

Popular. Travessa de s. Domingos, 80, Llsboa, aonde

serão ¡llrlgldas as requisições.

Os srs. professores ou directores de collggios que pretendam quaesqner

explicações ácerca das obras eai-,Mares de JOAO DE DEUS, pódem dirigir-sc á

viuva do :iuctor (ou ao dr. João de Deus Ramos), rua. 'João de Deus, 13, l." (á Es-

trella), Lisboa, aonde -con'tinuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido methods.

Chamadas a qualquer hm.. do dia feitas ss requisições, noompanhndas'da sua

manhã. e das 2 ás 4 horas da tarda_ 'demicm de Coimbra para onde devem ser i

-ím or'tancis, que'ó z-Em brochura, 1300". l

ou da no¡ . .
te l Pe o correm, 650. Em formosa-cutmmgem,

Largo do noclo. .n a 44 ¡700.1dam :eo um

.-0..- n_-
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“Povo 'de Aveiro.,

lan¡ Ill-boa, na tabu-carla

“ODSICÍL

COISAS UTEIS

Algzmms verbas da Lei do Stillo.-

Recibos rou, quitações e seus'duplí-

cado: :

Do 16000 réis n IOSOOO'reis. . . . . . . 010

De mnia de 10.3000 reis a 506000 mis 020

*Du mais as 506000rels &10093000 reis 030

De mais da 11003000 reis a 250M0 reis 050

Cada 25050000 reis a. mais *ou fracção

il'estn qualitia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 050

LETRASA VISTA OU ATE 8 DIAS

'De 15000 reis a 205000 reis . . . . . . . . . . 20

De 205000 mis a 543000 reis . . . . . . . .. 5?

'De 505000 reis a 250st reis . . . . . . . . 100

Augmcn'tamlo 100 réis por cada réis

2505000 ou fracção a mais

LETRAS 'A MAIS DE 8 DIAS DE VISTA

 

As machinas para casar

da Companhia 'SINGER obti-

veram na Exposição de Paris

de 1900 0 mais alto premio,

*Grand-Prix.

ll mais uma Victoriajun-

Os mun'ldplos, corporações e professores 'que 'quei-

ram :uloptar nas suas escolas o methodo de João Ile

llens, tambem teem desconto especlal.

Dedosito geral das obras, l.. do Terreiro (Io Trigo,

  

i

l
r

  

..Be !32305.103 a Wággngeis . . . . . . . . . . Ê?) 1 o l l~“(. \

'

' L1 0 '_ '. . . . . . .. .--l ¡›.
l ' ' A

n:: :2;: ;213:....... .. › f a . _ ta a tantas outras que estas

_Be rom a ãlàãiàoogôms . . . . . . . .. 183 Q“)
ã _g ;5 8 c

.

e A reis n reis . . . . . . .. ll
'1. _ m m 2 v.

b

Augmentanclo 100 réis por cada w 1 a É ã
e 1.111-

190 00'" ' '.
l '“ _

ct:- .ÍÊ -
_ 's

' i” â g a E .a 'das machmas teem alcança-

AoçBes ou titulos rspruantativos'
32 '8 3.9::: !É Z É c.? 9.3 m ' v' O ~

de capital de guacsquer sociedadss,' D p? ”'- ,2 É cc S. g â

sem exclusão das parcerias maríti77ms,' E c:: u ...I É o É c 53 E 3 ou

conforme o valor nominal: a a ?aê “É 5 “ã a › (E 'E __ E a' *31) °

me 55000 réis, OlO-ño'õlOOOmé '23 o_ É; 9'35 :à q m U? É o* SÉ 3 A.me

133333' (330_'%° "ms ?e #3335888 “É“ â 8 'ê 3 9 5 â E ã g “3%“

:3' ' 5-emai5ie. .jato, z Duãõ_.
"53..., .-0a - _

v _

:32%d?;l'a;§:,?a3%%à°?2¡:m““ °“ S 'E5 às?? ” ;j à?, _'ã Vil-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO-79 l

nuas no commio E TELEonApmcos_
Ç «D- á ;g 'U É :É “â ..â

De 1500011215 a 105000, O'lO--de mms c
| à > E a 3 3

~

  

!160105000 :1 206000, 020-616 mais do

203000 a 505000, 040 _de mais de WOOD'

a 1005000, (160de mais de '10035000 a

3003000, 100 réis.

São isentos os vales do correio cha-

mados de serviço.

ANNUNCIOS

Abastecimentode

carnes a cula-

de de Llsboa.

Esta emprcza previne os cria-

dores de que recebe galo

para açougue nas epochas

proprias pelos preços que

constam 'do seu contrasta

1
:
'
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DE MlllHlNAS DE IlllS'l'llBA

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFB,

Fundada 'em l862 em 'llAlSEllSLllilEllN

'são 'estas as melhoras machluas de costura

ARMAZENS

BElnÁ-MAR
&oww; @maximo mor-aum¡

\ARMA/UMM
.-

(PRAÇA D0 oouuaaoxo, 19 A 22: .

R. nos MERCADORES, 1 A s

AVEIRO
_M

D'aqul lavnrñs tudo tão sobe).

Nan. Cam.;

Preços fixos lENll su l DINHEIRO
_.-

_,
.

Fazendas de novniade de lã, ll

| nlio, seda e algodão.

Camisaria, gravalaria, livraria

I papelaria e mais. objectos de ea

criptorio. Ofñcina de chapolaria. Chapéus para homem. senhnra

crencas. Centro de assignatura dejornaes de modus e scientilicos

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obrs de verga,bor

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida). g

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viulcol

ls da Bairrada.

Represwtante da casa Beirão. de Lisboa, encarrega-se d '

mandar vir byciclettes (Ele-cut s machiuas de costura Ile-orla

bem como todos os accessorios para as mesmas.

Lonçss de porcelana, quinquillisrias, bijouterias, porllmlril.

(importação directa).

Flores si'liñciaes a coróas lucrarias.

Ampliaçõcs photograpliicas. Elomar-ações.

  

   

”499-“

A machína (PFAFF) para costureiras.

A machina (PFÀFF) para alfaiates.

A machina '(PFAFFn para modistas.

A machina qPFAFF) 'para sapateiros.

A macliina (PFAFF) para seleiros.

A machina «PFAFF» para con'ie'iros.

A matchina (PFAFF) para toda a classe de contura,

desde a mais ñna-cambraia ao mais gti?” cabedal.

   

A mach'lna (PFAFF) é sem dhvlda a ralnhn

de todas as 'nach'lnas de costura

Venda de couros, 'em m-

lâo todas as segunda-feiras

'no melo dia, em lotes cor-

'espomlcntcs à matança do

. nda llla.

As condlções estão paten-

cs no acto (la arrematação.

Êiieino gratis. Garantia “limitada. A

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

ções especiales.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe de costura.

'Conserta-se macllinas de todos os systemas.

         

  

 

Peçam catalogos illustrados 'que se remettem gratui-

tamento.

Pedidos a

goaé cambada simões 8G

Venda de selm, tripa, san-

gue secco para adubos, chi-

fres, estrume, ele.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

  

yu. II.-N¡o se avla-e-eounendas que não venha

acompanhadas da respectiva huportancla.

 


